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· .... os . olhos ár luz ' t"aclian-te da d-etnocra- 1íl\l;(ll'l\'{(11@1rll'W ll"lllrlll'l\t'U\@W 
PREÇO DAS ASSIGNATURAS ci,a sy mboli~acla n'ur:n eJe:t"o cl; pOVO, 

cAPITAL •sTADos n um portacloe da boa nov~à. A im
Anno..... .• .. . 25S000 I Anaó • . •..• , • ... 30SOOO 
Semestre .... ,... 148000 I ::>emcstre.. . ... . . 16UOOO 

Os seuho~cs assignantc; dos Est1dos pocl,.m en
viar-nos a import,nc ia das as · ignaturas, f\111 cartas 
t·egistradas ou em vales po3tacs. 

RIO, 4 DE lVfAro DE 1806. 

Trevas H luz 

prensa pernambücana' que-. geli1êra 
a mordaçacla clean te elas ba ionetas elo 
d ictador, e que só a medJ e a custJ 
conseguira n'estes ultimas m'eze.5 um 
vis! umbre el e inclepend ~ n cia e ele li
beedade, á sa,p1bt:a .bonefica do gov0r
no fede_tat ... riiaúgueado . a 15 .de No
'' embrq ele 1894,-2 im.p~'éi:J.~ a ro1i1peri 
os cliqü ;s el a indiguação é ·~w _ei'np_os
sar-se o novo :go,·eenaclor cantou o 
h ym no · da victoria., co.ncl emi1a n rlo 
sem teégoa e sem r.oticencias o gover-

Acabamos ele ter ríos Estados ela · JlO. ominoso qúe cleslu-st_ç.árJ. a digna 
Republica duas scena~ ele ca-racter tena ele ta_n.tos h c~·oes. Lá; a capital 

· bem diverso, e ambas a ltamente si- embandeieou ern festa, e cl'um exteo
. gnifica tivas. mo elo Estado ao outro sen ti a-se a vi-

Findo o pee ioclo co n stitucional do bração elect1·ica elo regosijo elo povo 
governo em Pernambuco e em s. Pau- pe'a tel'minação elo maetvl'io. 

; lo, os respectivos presidentes depu· Quão cli.\'erso o es1:: e ~· ·t acu lo ofl'e-
zeram o mando 

8 
passaeam as re- reciclo en1 S. Paulo! Aqui, no peospe· 

deas da aclministeação aos seus le- ro .l::staclo visinho, quiz a ;.-;oa est rel
git imos successorE s. Aos Se~. ca- la elo povo paulistano quo fo3so cha
pitão Barbosa Lima 0 Dr. Bernardi- maclo em 1892 ao goveno o illusteaclo 

, no ele Campos succecleram os Drs. Dr. Bernat·dino ele Campos, e es te 
Corrêa ele Araujo e Campos Saltes, habil administrador, este honrado 
e le i tos pelo povo com grande maio- repub li.cano, cúcaclo de hoi11ens el e 
ria e quasi se pode dizer sem lucta merito, não fez sinão trabalhar l~.a
cle partidos. trio ticamente pela grandeza e ' tuel_a: 

, Até ahi perfeita simi.lhança. A felicidade elo Estado. A sua betla 
: auscncia elo um r enhido pleito elei:- obi·a .~hi est á. e constit11e-lhe nm ' le- " 

toral quer em Pernambuco qner em gtt1111o titulJ elo gl:oria. Bern<Jrcli~·Q 
S . Paulo, não seria um symptoma el e Campos deixa o governo ç,.ori'-ú) 

,animado e revelaria an'es uma la- um benemel'ito. ' · ··:· 
~entaYel inclil'feren ça publica pela Por isso mesm 1 , as mais elo-

_clirecção dos n egocias , si não so ex-· qumtes cleJinQnstt·açõe3 popula i'e3 Ú_~ 
. plicas~e naturalmente pelo va loe in- ap eço e ele saud~cle o acompar).ham. 
_contestado elos cidadãos e leitos: nm ao r0colhee-se á vida particulat'. To· 
o DI'. Conêa cl'AntUjo, polilico elo elas as classes se un e m paea re·nd'et' 
·a_ntig .) re0,·imen, aclmi nistraclor expe- P' eitJ de adrniraç·ltu . e r·ec ? nl~eci
rnn e ntado e l'llvo c~e g 1·a ncles sym- mento ao clemoct·ata smcerJ, r espe i:-
pathias popularas no Esta.lo ele Per- taLLOL' elos cl.ti1(;J'Ltós o ela libee:Laêle cLô 
:nam bJco, - outro, 0 De. Gampo$ ciclsdã~-' g:·ot?ngnaclor éorajo.so üos' · 
Sallos, chefe republicano cercado elo melhoL'ai~'l.(_:)nt\}s •.. mateáaos 0 moeae-~ 
~·esp Jito, ;Jotaclo de altos preclicaJos ele S. PaLifp. .r; 
m_tellectuaes e moraes, e v:1lto pro e- Q J8;41 v·é.in substit~il-o é um es-la
mmente des1le oinicio ela Republica clis'ta d~:~~): to - m~r·lto, . filh0 qtie~·i~o 
.nos conselhos elo goveeno provi.soeio. _. do toeeão paulislanG>, e<>t)irit'u l·vciclo 

Si poeem houve em Pel'l'lambuco e rioncle rado,, fo1 t a!e.c iclo n as cog.ita
e em S. Paulo g.·an:les similhanç'~~ '. ç:,ões cl od ü e'ito e possuiclorcle :um I:'Ías
quanto à escol h 1 inclisputacla de seus ' saclo honrosissimo. As espeL'a_i1ça:; 
novos governadores. o me·mw .se i1âo · :_clep JsitaLlas·no gJveeno quJ s6be não 
pode dizer emrelaçFí.o ao sentimento -·podem serma.i.:c:; justificaclas . 8 toda
-popular com que n'elles foi saLlclacla via o pJvo ·- ,cujo nobre cciraç·ão ,pal,.. 
a passagem elo poclor. pita sempr·e pela justiça: · e pcl_a vú- · 

Pernambuco, comprimido pores- claclé, o povo desped-e-se ·f:) :uicloso - do 
:paço ele quatro annos pela ferrea di- governo que clesc.e , porql'1:e esse · go
ctaclura ele um tyranno, - filho ge- verno soube se1' o inteeprete .fiel ela 
.nu i no do governo de 23 ele Novernbro verda.cle republiMna. 
.procluct:) pathologico elas cleposiç5e~ Que pt·o,veitosa licção para os n os~ 
_inconstit.ucionaes e criminosas, sa- sos homens políticos. Oxalá não a 
cucliu ele cima ele si o peso ele uma percam os saudosos thlll'iferarios ela 
;calamiclade social-, estrernee.eU: 0le su- tyeannia 1 

.. ~·: . ' ~ 

O novo trabalho d e Ruy Barbosa -
An:nistia inoe1·sa, cctso de te!·atologiajw·idica, 
detesa pera:lte o juizo secciOJlal dos conde
mnados pela amni3tia de 1 8g5-~·-como tudo que 

cahe da penna do i'llust~.e esc riptor e juri s~ 
consulto em i.1ente, é .mais um titulo de gloria 
para o seu tale ntO p1'i vilegia'Clo, para a sua ex-
traordinada ü:ustracã ). , .' . . ~ . 

_A imprensa d;aria, em ,,cCDnc.erto un a nime, 

já teceu os merecid JS el~gios ~ essas r azões, 

onde o p nf';ln do sabe r do em e r; to ed vogado, 

servido por urna lin guage m ·aprimorada 'e c a_, 

pti v ante, manifesta-se evidente, mesmo aos 

olhos dos extran:·1.0s á sc iencia do direito. 

O congres>o que votou, por um.a suggEstão 
de od io irreprimivel, tal amnistia invert ida, 
r ecebeu n as paginas d' esse trabalh o rú onu~ 

mental una lic ~ão, que oxalá lhe aproveite ... 

s ~ é q ·-'e na sua t eimosia ell e não irá até des

con ~lecer aqui llo que m esmo os adversarios 

mais irreco ncilia veis do esc rip tor C: dos'· seus 

constituintes ti ve ram a probidade de reco~ 

nhece r e apregoar. 

Ao illustr e Sr. Dr. Ruy Barbosa agrade

ce .nos penhoradissimos o exe mplar com que 
nos distinguiu, e que occuparci em. no ssa es

tante o lo;sar de h on ra , 

• o • 

A redacçã o do D- Quixote va i passf)ndJ 
se m no_vjdade e:n sua saude, apezar de alguns 
dos nosse; assig11antes não se lembrarem; até 
ago:a díJ man ~ar satisfazer a importancia da 
refvrma de stus assig rlMll!'as . 
.. _ Sim.Ql_e> esquecimento, que, estamos ,cer-
to.s, · va-t ser· s:uudo sem dem ora . ' 

·-.:.· .. · 

.A 2(;i, do mez fhdo a Gazctcb ele Noticias 
ru•blicçm o re tt•ato do phenomeno do se·cul.> 
XiX," ::q:ye, pela corp ule .1cia e mais alõuns de-

ta'lhes, suppuzeans ó. pri .11eira vista ser o do 
prop.rlo r~lac t or-c h.efe da f,)lha. 

A 'lt .,;enJa, p oré .1, veiu logo salvar o equi~ 
voco . O retrato e ·a do Sr. He.1ri Cannon. 
.B-Fs, cuj a coxa m '= de a grossura de um m:etro 

r:; 22 çe'(üime n .)s, s ó . 

·> 
· ., (). nov o gabinete francez, do Sr. Méline, 
111 súa,~ :á pr~sentaçã Já> camaras obteve uma 
mo ção favoravel á sua politica por 279 votos 
contra 2S 1. Disí_)o.ndo de mna tão grande 
maioria., ·_lo g ) para começar, esse gabinete 
es tá aniscad o a m nre.r de ple tho r a! 

R elati va :11en te ao casJ de um operaria do 
Aqe.nal de Guer-ra, qqe ten tou suicid3r-se, o 
.[ornctl do Commercio publicou un1 offtcio do 
S1;.. general ·COtTLl~andante d'aquelle es tab ele• 
cim ~i1tO~· griph1amdo algumJS cincadas gram~ 
mãticaes que em tal offici J se encontra :11.· 

Sem razão do Jornal. E' que es tan do pro• 
x ima a abertura das sessóes do se :1ado, o 
mésmo Sr. com nandante, que tambe •n -tem. 
assento n'aquella casa do co ngresso, já par<t 
alli préviamente re rnetteu a grammatica de 
que f,1z us) e de que não carecia n o Ar~ 
se n a L 

Aquelle que chorou, chora e chorará, 
emqmi'nto Deus lhe d e r v'ida, ·saud'e e · lagri-



mas, já voltou de sua digressão aos es t ado~ do 
norte, e logo depois de sua chegada exphco u 
pelo P aiz o d'scurso que produziu no Ceará, 
e qu e ta nto barulho causou. entr e nós. 

Muito bem explic ado . Tanto que ficou 
agora ga rantida a sua candida tura pelo Pará. 

Pu':l li cou o Jonw.l do R•·ozll um exce llente 
retrato do poatifice Abexim q ue sagrou o 
Negus Men elik. 

o cJidtr' no en tanto, não é n::>vo: Já o co
nhecíamos d o antigo R11.~o·u ·r•, q ue o dava 
como retra to fiel do fi .wdo príncipe Nan
reza . 

A po li cia, n'um mov.i m ~ n to· moral·isador, 
de .; tocou as mulheres q •Je vivia 11 na rua do 
Senhor dos Passos e di ,se.ni:JOLHI!> p :b rest ::> 
da cidad ~. · 

Os que agora dirige 11-se para aquelle s~ tio, 
em busca do antigo desafogo, se nte 11-se lo
grados e propõern que o n)me da 11L5.11a rua 
seja mudado pa ra - Rua dos Pa;:;os Per
didos . 
• Por sua parte o advogad::> d'essas mulheres 
Já obteve para cada uma d'ellas u 11 papel de 
haheas-em"}JU.P, que no caso p jde ser tradu
zido : «tenham seus corpos onde muitJ be.u 
quizerem. » 

Os ?·eporlers, 

EscENA & MoNTRY. 

TELEGRA1\1MAS 
(Se••vlço especial tio «D. Quixo~e>> ) 

LEoA ToNY 

- Viste caso portugueza 19 a nn os seduziu 

rapaz J5 annos ? 

ToNY A LÉo 

- Vi, refiecti, applaudi, 

L Éo A ToNY 

- Tu, doido varrido ! Appla·Jdes pa tifa

rias ! 

To Nv A L ~o 

-Patifarias, não. Amb::>s cria11 ças, a 11bos 

innocentes, b rinca va m a 11bos: ptte?·i lwl7wlf. 

LÉo A ToNY 

-Não es·á máo brinquedo FeFzmente 
policia desmanchou differença ! 

. ToNY A L Éo 

-Policia uma e mpa ta ... Tu, in veja m::
nino ! Todos censuram, todos sine ju.diti o, 
sine ?'ationem ! 

LÉo A To NY 

- T eu la tim, tua moral, tu do avariado ... 
Vou denunciar-te Pcwz, arrumar-te podridão 

do vicio ! 

To NY A LÉo 

- Meu latim aprendi Cezar Zama ; mo
ral, qua.nitbm sa.tis; e Pc.i : nativista, ~uerra 
po rtuguezes ensinam men 'nos brazileiros .. . 

Toma! 

Coaforme os originaes, 

O estacionaria 

GrL. 

DON QUIXOTE 

"A B.RUXA, 
Nossj collega d'es:a vez de>dobrou-se - em 

dezeseis paginas, n'um successo enorm eme nte 
escanda losJ ! 

o· nu .n e~o é par t'cularmente consagrado 
a S. Paulo, cuja prJsperidade celebra pub li
cando u 1.1a ser i e 'de bJns retra t Js dos mem
bros 'da ad ninis ~ raçãJ publica, que ago~a se 
retirara:n, e dos que ve:n de a;sumir o gover
n o d::> Estado ; vistas dos principaes edificios 
da sua capital, etc . 

O Julião teve por companheiros n'esse nu
mero o Belmiro de Almeida, que fez u;na ex
ceten:e caricatura do Dr. Parente, VirgiliJ 
Ceõtari e o A·1gelo, cá de casa, a quem coub;! 
fazer o retrato do Dr . Bernad ino de Campos 
e de seus auxili 1res no gov:!rno que findo!.l . 

O text ) é Lun verdadeiro ramalhete co .11-
po to p H mãos de artistas como Bila~, Gui
marães Pass )S, Coelho Netto e Valentim Ma-
galhã~s . . .. 

Dize n que o nu .n ~ ro J3 traz infellcidad_ ; 
po ·s, J3 é o nunero da Bt'"l''' 8. Pa alc , e ~1 ãJ 
podia ser mais feliz ne:n melhor. 

Até parece que anda obra de bruxaria n J 

ca>o . 
- ···•••uiOir•• ••-·-

Im::>or tante telegra 11ma do excellente ser
vico do .Jnrnrtl do BH1sil affirma que po r 
oc'casião da posse do Sr. Campos Salles, do 
governo de S . Pa:.~b 1 dentro do edificio do 
C:>n<•Tes,;o er,l ~mpos.szvel andar-se, por causa 
da o~ande multidão de assistentes ao acto. 

Se elles não podiam andar, cJmo se arran
jaria'll para losomover-se? A 

Voaram, naJ ha qu e ve r; e o que deve 
ter dado u 11 aspecto pittore,;co, inteira!llen •e 
novo, á cerimouia da po;;se do sympath :co 
paulista novo governado r !' 

* 
Fo ram reconhecidos se-nadores: por G::>yaz, 

0 Sr . Anton io J osé Caiado, e pelo Maranhão, 
o Sr. BenedictJ Lei te. 

Está, pois, muito be.n o nos;o se:1ado 
Caiado de novo, e tem L~ite fres-::o . 

* 
Entre bohemio', no Lon:lre>: 
- Com que e.Hão, aviaram o sJ.ah da 

Pe ·s:a ? 
O outro, dis trahido: 
-E que me imp?rta issJ? Eu nunca o 

t omei ! 
- H ~im ? ! 
- Ora bem s1bes que só a ;> r ecio o chá da 

Indi a ! 
* 

0 Sr. Dr . Man::>el Victo~ino foi a Ro ua 
e não viu o Pap·a - e o que já é não ter 

sorte . 
E o caso que S. Ex. fez a vi age 11 a São 

Paulo expressa ·nente para as;Ístir á po>se d:> 
S r. Ca 11 pos Sallcs; mas demo rando-se em sua 
toilr•l.tP- no h ote l, ao chegar ··ao congre.;so Ja 
a fe .; ta esta v a ter ,11inada e o> musicos a pé .. . 

S. E. não fico:J as; im, pprque n~m sequer 
baixou do carro e .n que ia . Uf!la viagem vice
presidencia l perdida.! Um pra~er, aguado, por 
exi5encias de uma n gorosa to~ rtte ! . 

* Um vel:1o soldado reformado é co:wid ~do 
para padrinho de u .n _a cria nça . No b~nqneL 
do dia do baptisado, sopram-lhe ao ouvido que 
a elle como padrin ho , compete levanta r o 
brind~ ao pai do n eophito, CJmprehefldend::> 

11
o_ mes:n ::> bri 1de a progenitora do mesmo. 

E então elle le van ta-se, cofía os bigodes, 
e se.npre marcial, marcial sempre, diz: 

-Meus senh ores e senhoras; ago ra be
bamos á saude do .meu co!llpadre, descarre
ga ndo na comadre ! Hip ! Hip ! 

Tableau. FEux. 
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O BOND DRAMATIOO 

, Est:í. ·flm sr>e na .o BÕnd DJ·.amatico , ele que 
e condnrtor,. rocl.wnu, pas:::age1ro, cam painha e 
t ud o, o mu1to 1llustre Sr . Dr. Fausto Car-
doso. -

E' sina antiga, a. d~ Conservatori0, vulgo 
o Bon rl : em rk penod10amente entrar em 
<1!~ C< J Ssfio publi ca, levnll(lo pancada ele rriar 
])l(;ho, tornando -se cabeça d e tu rco ele to
do~ os ehmn isbls e recche::do uma sal'Hi
Yada de rlenominações que va1·iam ele inst.itui
~ii.o uhFolet:t t! té inu tilidade paco \'ia , passnndo 
pelos arra1aes do Utl'I'HIIcismo, rlo a nach ro
ni ~mo , e de outra s coisas lenniuadas em ümo, 
to(hs ellas nada buuitas. 

X 
O qu~ cl 'e.;trr fei ta rleu origem á. di~cuss~o 

sob t'<' a utd td ade (? elo C •nse n ·at(>rio istlJ é 
do .B !11< ~ Dnlnlati cn, fni o ca;;0 rl e q11e~ 0rem ~ 
seu.l•resHlente, ~e.:rcta.nu e membros á. lin t furç:L 
ol)[lgar lllll emprcznno :l dar-lhe.,; um c<~ma
rrrl:c pn.rn, elles e SC'llS_ nmigo~, j ~to qnan -Jo O 
t hen.Lro não él ispuuha de nein um ~6 cnrua~·ote 
va~tn . 

E' P'·eci>'o rli zer CJI)e n'estrr, r>omo rm toda<> 
fiS qne:stôes que afl'cc:tam o tt~ l CunEe v ttorio 
Dmlllal.ico, os mewbrus cl'eES~l. in~t i t . i ião se 
r.~w h m de 11~1Ht co h crencia. e uma nu: u.tde de 
Y istas . .. nunca vista 3 ! 

Por um:t co hl'São q ue se lh es deve lom· ar, 
o que pensa e diz o presidente Fausto accei ta 
e approva imm ecliata111ente o secretario Car
doso; e l~ma yez sanccíonada por ell es qual 
quer medtrla, i•léa, ou upioiii.o, vcrificfL-SC pa.a 
logo que do mesmo e inteiro accordo são os 
demais m embros, seu s ·cul legas, os Srs . Cardoso 
e Fausto. 

Unidade, coherencia, Í1 omogenidade de pen
samento e de acçiio, até alh ! 

X 
. Abriu-se a _ rHscússiio, provocada por dous 
JOrnaes, que ffl ltaram ao r Psreito devido á su
bli1~1e i nsti tniç~o dando po~ic,ia. de Ul?a va ia que 
sofheu todo o .<Oonsurvatoncí, na nmte em que 
chegando ao R.ecreio Dr>~mfltico encontrou o 
seu bunrl com a lot:1ç·ão cou, plet~l, occup:;d > 

p'lr gente extra-Ilha á. mesma instituiçii.o m· 
blime. 

O tbema para~ a. di scnssã.o versou R.Obre o 
se!!:uinte : tem on não o Oonservatnrio direito a 
m;; cnmarote "> B' pu não propriedade sua o 
trecho d o thealro que el] e Consenatorio trans
formou em bund ? 

O:;jnrnae:;;, t i:an s.crC:\'enrlo o ql.e a Lei pre
ceitúa sobre a m::t.tcria, foram de opin ião qne 
os Srs. mem br.>s clã i t1st:i tu ição só têm direi tJ 
á, en.tm.da no~ thentros nãil snbvenci•mados . 
E como n enhu m dos actuaeB o é - logo, os 
Srs . F>tllstos Oa rdr>,os fi:t.era.m uma exi(J'encia 
extr il· leg>tl n·os_:~';lprezn rios th eatraes, iJ';; pon
do-lhes um preJ Ui Zó en1 suas rendas e altercando 
com elles ai nÇ);a por cima. 

Teve a palavra .rJ, Sr . Dr. Faust_o, presi
d ente. para. llt!j!ar a. vaiP . Nem tml cL.- .mem
bro.; {lo Oons~rvatnrio Jõra vaiado· ; nem ' .:::n 
dl•S ~ius a mi gr.s, '·que n.o,, :memento eram ;em. 
numero clobrn.do ao d~s. t.aP:f memlJros- pois 
eram dons - dera P'?~' t<.tt . E' logo não houve 
vaia. '··' 

X 
· N'r>ste ronto: c1a questão vem á scena o em

P!ezari<? do ti1en_t1'0 _e conta ao publico que 
a.mcla na v espera do dm da q ne~tão o Sr. pre
sidente _d o Ol)uservatono fizem uma pequena 
tra'usaçao mandando vender o r espe<:.tivo cama
rote- bond, pora "obter em troca um outro cama
rote que elle desejava. offerecer a pessoas de 
sua amizade . .. 

· Surge en t~o o Sr. secrétario do Conserva
torio, .;, Sr. Cardl)so, e como homem furmado 
em ~lireilo discute a questão provando á ev.i
~encta que o camarote é d'elles membros, p~n
Jsso ·que os respectivos propri~tarios e empre
zaJ.:tos de thea-tn>s tendo ele- mllltos tempcs lhes 

'· 



olio~;s 
- Yaes ét. 

ot~ JrA-bJ iol.io OtJ .Su$Õe.$ potr Let?'ltenl·Ctye.s 
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dado espontaneamente um can:a1:ote , crea.ram. 
assim pa ra cll t>s memllros um dtre1to ... torto. 

Qtter isso dize r : se eu de r a_os S r.~. Fau~to,; 
um a casa que f'Ossúo lá .para as b::t.n (l ~s ~l o Ca

' hw;-.ú,. pa.rn. elles a habtt::t r e,m gra.tnt tam ~t'\tP, 
· durante um a 11n o, n o fim (1 e~se antt o a mtt.tlt :l. 

casa pass:ll'{ta . ser pru pri ecln,,Je .l 'ellc;;; . c .~ ~:o 
' p or um pmH;; ): •l o de J \I'(.! I to, d e que e u pnnct p 1o 

a de~cou fia, r . 

X 
P as mo tlian te rl 'estas J' :tz0es (]e cn,ho d 'e~q· t n 

dra, emitticl as n li ás .por nttt in uço d.e ·tJ ]e nt•.l e 
d e i llnstrH çào, co ut inú:t o publi co a · Hf?Tei.~ t :tr 
a que~trw e t)t <:cus ran ados nspect11s CIH iosos e 
diyert iilos, emq uauto a 1m prensa 1• ed e a <Litett
ção d o Sr. LU iniotro do i :tte ri_ot· J•:t nl. o . ca::; ~ >, 
Jembra ud o-JI, c a co11ve n1 encm rl e ex ttn gu tr 
css~t i.n ~ ti tu iç· ão qnt, sem emba rgo d e! se r ~Ll· 
1lime, é per fe ita m ente ittu t il e cli~pe n ~av el. · . 

X 
V<~ i n'es;:e po nto a qtt cs t t'w . 
0.> S rs . tu etubn.JS (l o Cun s:~ r\'a to l'i o pt·o·e 

, g uem no deha te, n o in t 11Í to d e pt'<> V~H q n e o 
· cam a rote díscut!.J o é l11tt ioo se 11 ; u Sr. llliui ~r ru 

n ão d á sig <tal de l t: tl'c: r per ccL.. i<'u o ca:;< , ; os 
j oru aes, j á a nt ll l i:ul o.o, J'H S.•a m a ou~To a~su m pto; 
0 co ot inu Hurl <J C lll cad a tlt ea tm um c. tm <Hotc 
á ' disjiOsiçã,o d ,J <.Jt, nsena tur io , cl u~ mem bros d o 
Conscn ·a totio c <l os a m tgos dos nt erubros d o 
Uonscrva turi o, o S r. Fa u~to Card u~o, t.o<l o elle 
1:ma poderosa, e sub lime instituiçfw, ord ena 

, org u1 hoso e ven ced or: 
- S iga o buud ! 

X 
E o bond s~g 11 e . E o C" nservatori o con

tin úa d e posse du d tsp utaclu c<~m a rote, fican do 
' a" cot1 sas como n o quarte l gene ral de A brantes : 
tüclo como d'nn tes . 

L Eo. 

• 

Sua E xa. do Interior entende .tanto de a r
te co mo nós de dizer missas. 

E sta i,;n::>rancia d o Sr. G ::> nçalv es Ferrei
r a n ã o seria para censurar, se a ella , não 
juntasse a má v ontade qu e se mpre tem rno s
trad J para com. os artistas e com os alumnos 
da Escola Nacional de Bellas Artes, má VO ;'l ta
·d e in explica vel e que m anifes ta-se p or ac tos 
pouc o dig>10s d e que :n occup:t unn past a d es
sa importancia. 

Ult!mam ente aí:1.d a esse E x n o . Snr. quiz 
dar uma pt·o va de s~ta alta capacidad e e am ::> r 
á essa instituiçã ::> qu e ell e t e m por de ver sus
t e.H al· co m :> mi nistro do inter :ot·, a ddiando a 
soluçã o ao p ed :d ::> d os a lumno ;, pa ra que lhe ~ 
fo sse forn e .::ida a luz nec essaria para as aulas 
nocturnas de desenho. 

Já a propri a E scola não dispõe de luz con
venie nte para o s trabalh ::>s diver sos; S. Exa . 
bem sabe d'isso , eu 11 proj.ecto, em que o 
.go vern g t e m tudo a ganhar e nad a a p erder, 
foi-lh e a prese ntad :> p a ra tr ansferir a actual 
E scola para u :1.1 outro e difi.ci o n~ ais apropria
do. 

Mas S. E x. a nada att e nde. 
Pr ovavel.11.ente, p:>rque os nosso :; actuaes 

a rtistas n ã::> são bajula dore~ e não se occu
·pam de política, nem vão a o beija-mão do 
Exm. ministro n em dos altos e sapienti3si
.mos empregados da secretaria do interior. 
Querem simples .1.1.ent = traball1.ar e te r urn di a 
um nome que· possa honr a r a nossa patria n::> 
estrangeiro, como já algu.1s o tem fei~o. 
, - Trabalhar! dirá S. Ex. comm::>da:IJen
te r ecos tado á sua p •lltrona; já s.e viu que 
presumpção, GJUC pouca vergonha ? ! 
. - E ' verJade ! r esp :mderãq os seus em
prega dos de secretaria, earolando algctm ci
g arro ... 
: E as; im (oi addiad o o requeri .n ento pe
dindo luz par,l iraball1a :-, tã J necessaria com:> 
é o pã::> para comer! 

DON QUD~OT~ 

A' commi ;são de alumnos da Escola d a:; 
B ella> Artes que nos veio pe dir para int e re3-
sarmos-nos peb sua sorte, só respon::lerem::Js 
que t e:1.ha p acienci a ; qu e o s alu11nos trab a
lh e:B ás escuras, c Jtn ·:J puder·em, ·p ::> r emq ·Jan
to, a t é qu e u :n di a se fa ça a luz e que o., Sr. 
Pr ude nte de i'vl::Jra ~s , que tambe::n anda a 3 e :;
clll· as tanto n es;e n e1p cio com J no :; d e m:::is, 
v e ja b =m, ás claras, qu e especíe d e se cret anos 
ele estad J e lle te .1.1. 'para co adju vai-o no seu 
gov erno. , 

E 1tão , si :n ; é p t·o vavel que seJam a tte n di
dos . D'a qui a t é l á vão a tura nd o , co mo to dos 
n 6s a tu ra·:11. ::~s . 

X. 

A MORTE DA PEPA 
M<~s qne o <> ti ~; i H t··iste, q ne n ov a es magad ora 

a caba (]e d:u·· tt 'ls o Co1'J'eio cb ElW079:t, em su a 
ecl içãu b ra~ i lei r;;. rl e ] 5 d o mez fi nd,J ! 

Scn·u ndo affi r•m a, o excel le:,·t,., Oon·eio, por 
lh 'o h~ ve r co mm uu íc:1.<11) o emp 1·ezario Jncct ( !) 
fal lece u n'e:;t ,t capí ta l a nct.rí z Pepa R ui z, vic:ti
macb pela ~eb r l:' amHrella ! 

J e~u s! Qtte ha rror! Qt te Juca ! Qne feb ee! 
Al.ctu de um n ecl"<Jlo)·ic pux<tcl o á Sll sta n

cia, t raz · o Ou?Teio u m lJello r et rato da ele 
gante act rí z q 11 e n6s, qn a wltJ itppl a ud im os to~! a ,; 
HS u8ites no R io N Ct, m~1l sab emos ter fa llectdo 
h a m a is d e u m m ez, estar m or ta e b eu1 
llJ Ol'ta ·! 

A noticia errcheu d e locto os no osos cor ações 
sensí veis .. . Sómente r ecla ma mos d o C9 JTebo clcb 
Europct, l 'O r duas r ecti.fi cações n ecessn.ri ~Ls :. 

A primeira refer e·se a o fi nal do ref~nclo 
n ecrolou-io em que o CiJ?"''eio di z: te E' m ais uma 
a r tista de 'valor que o B rasil rouba a P ortugal 
e á vi ela. n 

N ão; n unca, j amais, m eu ca r o ~ ~:~iculi sta. : 
quem r oubou a for rnos:1 actriz não ±01 o l3rasll 
- fo ram · os Srs. F erna nrl es & Pinto ; e esses 
m esmos n ão a r oubaram á vida: - mas ao 
Ede n Lavradio. · 

O segundo ponto, ainda qne ele secun tl ~ria 
imponnn cia . é o seg11it1te: a brilhattte art. t s t~ 
n ã u fl) i victimad a no R w d e J a uet ro - est<um 
se ucl .l yi d imarla t nl v•:>?., por um de liri 0 de a p
pla usos . .. no R io .. Nú. 

Sal vo e"tas rluas r ectifi crrcões - e lll tudo 
mrrí ~ o Go·,·re ·a rh Eu .. rop ~ an elou cer to, com a 
com nll;nica ç.ã.o <~ o emprezan o Juca. 

T:HIAGUI NHO. 

Freque .1teme nte r ec eb emos car ta ;, muitas 
cartas, uma multidão d e cartas, em que cava
lheiros muitíssimo de l.cad:>s e e xtremam ente 
a .11.aveis n os offer ec e .11 a sua c ::> llab Jra ção des
inter essada e e spi rituosa, de que nos re .net
t e m inclusas algumas a m:>stras. 

E .1.1. geral limitam os-ao ~ a agr~decer o of
fer e cimento - s ~ m t:>da v1 a accertai-o . Agora 
pore r>n rece be .11os d e um nosso distin.::to as
signante do Jahú, tum a·cart a em que elle nos 
p ede que apresentemos ao publico umas tan
tas criticas relativas á terra que habita ; e um 
pedido de um n osso assignante é pa ra nós uma 
ordem : l!lão pode mos deixar de attendel-o. 

E, para não d esfigurar com a nos ,; a pro3a 
descora da e insossa todo o e spirito que reçu
ma das proprias criticas apontadas, limitamos
nos a dar publicidade, na integra e Í)I Í ; V6T bü· , 
á carta do nosso espontaneo collaborador e 
bom assignante - chamando para el'b a at
tençã J de noss::>s leitores ; 

Jahú,28 deAbril ele 1896. 
«<ll.m-;' Senr. 

ctSaúde e prosperidade . 

,;)' 

•• f ~·;, 

.. 
ctCol!o assi _snante p eço-vos apre sentar as .. _. 

segui ntes criti cas d esta Cidade de S. Sebastião· 
se ndo conduzido e m um can-o pa t·a o ho;pi
tal os d esi nf ;c tad ::> re s cu .; tur ,tn clo d e fun c to e n 
u .1r~let1. Çol : O Az ~vê d J fa ze ndo a pro pagan-
d a d ,l m ea .1 1Ht ~1.ia, () Dr. Ri oas intim a 1d ::> o 
Azevêd o para r e ti ·a r-se : O d ele5.td J op po :1-
d :> a i'1.ti n açã o : O Ch ef ~ p olitic :> d a'ndo c a r
ta branca ao Az evêdo ; O D.-. Oli veira P :nto 
cobran :l0 Vizita e .11 a c to co .1tinuo; O Dr. An
drade m ora.1d o e .11 ci na 0o cavallo russo: O · 
Dr . 01-iveü· a Pint ;J co n a ba nd ei ra da vict0-
ri a po r t er salvado m tis doen tes : O Dr. Tu-.. 
bi n çmb á co bran d o o d ::>e nte e m antes da r ecei
o: O Ba rros & C. q'Jere ndo d esc ob dr o ca
racte r da m ole&t ia · : e os em p re ga do s pu bli ço s 
ob ser va n do d o a l to d os Pires po r u :11 bino cu
b se a ca nara es ta va esgo t a_da. 

t<Pe9o - vos apr·ezentar t;e das essas cnucas 
que a sua fo lha te rá u n impulso muito gran- 
de aqui nes ta Cidade . 

«A:s ocurrencias d o Jahú d c1rante a epdi
d e.11.ia . Seu a .11.ig >*** 

·', 

Be .. 11 v ê n os l e: t o~ e;; a c arta m er e c ia pu
bl uc ida d e inteir a , e ce ;·t :i é q 1e a s ct·iti ca s a 
que e ll a se r ef : r e não .inter ess:tm só .n etH e a ::> 
J ahú co.110 mo des t a m 3nte s·Jp p ó e o nosso 
co rr e;p:>.1.d etü e , cuj o no 1.1.e su bs t ituímo s por 
t · es estrdinha; . Isco va i causar uma revo-Iu- 
c ã::~ e •11 t ::>d::> o E stado d = S. P a ulo, nos Esta- 
do 3 Unidos do Br azil, e m tod1 a America do 
Sul, no Orbe inteir o ! 

E n ós, lu ve ndo tido a gloria de inte ressar
a hu ·.n anida d e em peso, com a pub:icaçã ::> de 
t aes criti cas, pres tam ::>s um se r viço ao noss :3. 
es ~ i :n a vel assignante e um outro ma :or a nós. 
mes .n os - p ::> rque a nossa fJlha vai ter utn. 
imptals ::> mui(o grande na cida de d e Jahú ... 

Met'temos uma lança em Africa, co :n est a:. 
co !la bo ração esp-ontan ea. E agora - ·que se:
arreli em os coHegas ! 

TIL. 

• . . 

A' h ora e n que traço estas li ;uhas, sãs e ·-
esc"' rr ei tr:ts, a l.o·u u pe i ~1 fantil do Eden La vradro·· 
d e ve es tar e m'Ja;bacando as p opl!llações e a 
i .npren ;a, co .n a ,e x,hibi ção da 'H .m.- Tm, com 
imitaçõ es appro x imadas d o B ·andão e felici;-:
sima> d a · Pepa. 

Não. Não re e ditare i as minhas jeremiadas.. · 
oon cra a exp!Jração de tantas· crianç as, ensi--· 
n ando-se-lhe3 Q.Ú1.1a a a e dJ·ama r · c a m'a x· xa da 
,e ig 1.0 bil'. Na ural11e ::1t·e a critica i'ndigena vai 
t e cer-ll1. es um rôr de elogio s, outro ao ensaia - 
d :J'r que c ::> n seg~üu faz e r aqu ell as meninas se 
d eseng0 n çarem c o.n art e n J s mel1e ios e ee'Jo
lado s, e ai :>~. da u noutro , e este nB.io r du qu e 
os ·ou :ros, expressa mente d estinado ao empre- 
zat·io que a dis t ; n_3u ~ - a e lla critica-com os . 
annuncios. 

E em tal .caso - sua alma sua palma. 

* 
Dias Braga te v e uma idéa melhor na 

?'ép1· 88 a que s ~ está entregando de todas as .• 
peças do seu repertorio : deu-nos de nov0 o 
Grâo Galeotu, a ,bella peça de Echegaray, tra
duzida co :1.1. ext raordín.aria felicidade por V • . 
Magalhães e F. de Alm eida. 

E:ffecti1ra .11ente é para applaudi.r o bo :n 
mo vime nto do Dias, peis que nos offereceu . 
mais um ense jo de ainda outra vez apreciar · 
0s bellos e n aturatissimos versos do Valentim 
·e d :> Filinto. Mas só isso. O publico não · 
acquiesceu á tentativa e pela razão que temos .. 
t~p.tas vezes ex pefldido aqui: a> ?'é'!J?'!Ú s, e · 
principalmente as ré91'r ises de Tép?· iseB, já não 
podem dar nada, ainda que se lhes iajecte .. 
sangue novo. 

' Não, nã::>, definitivamente não! O theatro .. 
não estacionou 110 dia em qtae o 'Dias Brag,all. 

' . 

· · . ··, \ 'ó 

' ... , 
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xepresentou pêla primeira vez o Carnioli, o 
..Julião, o b·a-rão de Lambeck, ou o Mand rim, 
ou o Rocambole, ou o Edmundo Dantes. 

· · Agora mesm J viu-se isso, com o 'Grão Gc
lf4 Jtr. 

A e npreza nada ganhou co :n o caso ; só 
.gan~ :>t:! a actriz Ade laide Co~tinh.o, que teve 
enseJo de demonstrar mais 1.1:11a vez quanto 

1:em estudadj, melhorado e progredido. 

* .. .. 
A companhi1 Gungunhana, que traba

lhava no S . Pedro, mudou-se para o Theatro 
Nacio :1al. 

Sabem onJe é esse theatro? Não . Po·s 
ne .11 eu ! 

* .. .. 
No Recreio co :1tiaú1 o inc ::> :Jtestavel sue

cesso da peça mais bem vestida d' este; ultimos 
tempos- o fúu .N'í E, como sempre, produz 
um deliriJ de e_nthusiasmo o o nu da peça: a 

:sc_e.na da afamada revista em que uma criança 
da ltur ·· C'trso lt uat ·u·czu e n u .n banco do b Jnd 
electrico . .. 

O publico applaud~; é signal de qu gosta . 
Pois de m -lhe mais ! 

* .. .. 
Ainda venho a tempo- porque semrre é 

'tempo - para fazer referencia á m?rte de 
Bernardo Lis bo a, u n actor con sc:encioso, in
'telligente e trabalhador . 

· Minava-o ha longos annos a molestia ; e 
:seu fim foi precipitado exactamente pelo.labor · 
.a <1J.Ue se entregava, constante e ininterrupto, 
.apezar d e não podei· mais, de i :11possibilitado 
para a d.iflicil e acabrunhadora arte a que .se 
consagrára com inteiro animo, com exagge
rado culto . 

* . .. 
. No theatro Phenix Dranutica houve ha 

-dias um espectaculo, cujo annuncio nos ba
bados das quartas paginas dos jornaes, dizia 
qu~ no mesmo espectaculo tornava par .e a 
lH'tTI"' '''Cb '"'111·"- Celina Bonheur. 

· Pri .11eira ? Mas quanta; são as pri neiras? 
E, d esc ulpe .11 a curiosidad e : - quaes são as 
ultimas ? ! 

ToNY. 

·p. S. Aci :na faltei da critica indígena, que 
naturalmente terá eloaiado o 'J'n11-J'11,t, da 
-c0 .11panhia infantil dJ Eden Lavradio. 

. Rectifico meu dizer e p eç > perJiío ao cr:
tJco do f,, ,.n, ,; ri•> t .'um.m 1·r;, , que teve ·a cal·a
ge:n de_ sacrificar o ba lcão, dizendJ co:11 toda 
hombrrdade uma; verdades crúas a tal res
peito. 

Transcrevo co .11 prazer as seauintes linhas 
-do velho Jtn •JJCt : " 

« A empreza annunc;ára o espectacul::> 
CO!l)') Um acontecimentu fÍJi ,·le 8 eciP. e teve 
razã ~ P.ara isso, se por essa denomina cão deve 
s_er . qualific~do rud0 que, ultrapas;ando os 
JJ nttes do decóro, da fn >ral do h ')nesto e do 

I [ > natl1ra , c 1oca pelo ab surdo, pelo extra va -
ga Jte ,e p:_lo desarrosoad·o, o espir:to dos que 
:se e:ducarao nas velhas no r 11as e habitmí.rão -

. ' se a respeitar com) .. saarada a innocencia da 
infa'ncia itfgenua e cúidfda. 

. ~- C_ontri;~a re ,llmen:e vêr um rancho de 
.cn~ncml:asJ_. todas : éllas debei~, anímicas e na 
m:u0r ~art~ ·rachiticas~ ·pas sar .: m quatro inter
~11Qa~ets horas em; um palco profma.11e;1te 
Ill~o1t:1ado, . bambo·lea•.1do os quadris em me
netos l-ybritos~. durant e uma longa série de 
-d.ansas ~.bregetradas e de can-cans agaro~ 

tado . 
<<A preoccupaçáo d'a'luellas criancinhas 

-em requebrarem-se a cDmpasso,·a inda que em 
nn vim _n to; . de se ngraçados e gestos bisonhos, 
f<tZ-I)OS pensa·r na aprE;udizagem que soffreram 
e na crueldade de queri1 sujeitou-as á tortura 
-de aprender cousas tàes ! .» 

Bravo ! Muito ! Muito bem! 

T. 

O PAI D·E TODOS-
As crianças qnanclo contam os dedos das 

mãos, dão-lhes as seguiutes deuominacões: de
do mindiuho, sen vis.uho , pai ele toãbs, fun;,
bolos e ma tã-pioio .. 

Isto intrigava-me:>, principalmente pe1o pr..i 
de todos ... p.,is está. tudo pxplieaclo pela segu in 
te local dn. Gozetn ele .No. i i tS, I'JUe li absorto e 
após cuja leitura flquei COJ'Ü•emplaLivo: 

«- Falleceu hon tem ao meio-oia, o Sr. J. 
N. \. antigo fun cci=111ario publico aposentado, 
e _pai de twssos collegas do Junwl du CJ:nrrW'f'
' ~ · . )) 

O ill nstrP falleci<lnera o pr~i de todo> ... elo 
Jonwl do C ,mnur. i>... .Até do nosso Yelho 
Pedernein1::; ! 

Pu i~ rcct>ba os nossos mais sc:>ntidos p:>~amP.s, 
a redaeç~o in teira do J ornal elo C.Jmm erriJ. 

GcP. 

"Liberdade, 
DepOi~.de successivas t ransfcr encias, que 

servira~1 para mais a;suçar a curios:datle do 
publ:co, surgiu na arena da i nprensa (o? ct ?) 
A Liberdade, ou O Liberdade, anciJsame.lte 
esperado orgão monarchista. 

Anciosamente sim, e ç.or igual, entre gre
'gos, troaynos e neutros, sencfô uns por sym
parnia pela causa, outros por desejarem me
dir as.forcas do adversario e -os ult-imos final~ 
mente po~ natural interess.e .que moye as , ga
lerias, promptas sempre a applaudir 011 parear 
seauntlo lhes dá na gana . 

"Pois abi está o no vo orgão, e de que é 
oraanista o Sr. Candido de Oliveira, dizem,
po~que o novo paladino, acerca de no :nes, 
apenas affirma ser propriedade de Barreto & 

c. 
Bem escript', -nem podia deixar de 

sel- o - é do seu artigo~programma os seguin~ 
tes trechos : 

uVem A Liberdctde collaborar na obra de 
re "e neracãJ d'esta terra, que não pertence 
ex~lusiva~nenre a part:do nenhum, antes é d€1 
todos nós e será tios nossos filhos. 

«Sua missão não é semear odios ne.m divi-
dir mais a Família Brasileira. 

uAos que gove rnam, apontará os erros 
cJm nettidos, faz endo-lhe3 ouvir as v:>ze - d JS 
vencidos e que, por issJ mes mo que se acharn 
f.)ra do torvelinho do poder, mais de perto 
co:J.hecem a profund.::sa do mal social. 

uO seu apparecimeno não é uma provoca
cã::> e sim o legiti no exercici::> do direito de 
que só Bem póde provir. 

uQuando se faz calar a imprensa, abre-se 
a porta para o trabalho subrerraneo das con-

jurações. . , 
uE' por isso que, cheiOs de segurança e a 

sombra da lei, armamos a nossa tenda de tra-

balho.)) " Cumprimentando amistosamente o no vo 
colleo-a fazenns votos sinceros pela sua pros-

o ' . . ll peridade e por uma extstencla para e e sem-
pre calma, e tranquilla. Jamais, porém, pela 
victoria de sua; id·ea>, entendend:J qu~ a mo
narchia é o unico salvaterio, desde que nós 
entendemos diversamente, isto é, que para 
salvar-nos basta uma republica séria, morali-
sada e honesta. 

1A n0ssa estante 
Recebemos e a3radecemos : 
p,·e.f L biographico e político do Dr. Mar

tin Francisco, devido á penna do habil jor
nalista Dr. Leopoldo de Freitas. E uma no
ticia succinta mas verdadeira e justa sobre a 

GO 
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ind.i~i~ua!idade d'esse legitimo herdeiro das 
glona, dos Andradas d' esse . l't' , ' moco que «em 
po. I Jca. e .cr.ente na religião da democracia . 
c_UJOS pnncJpJos e benefica applicacão na· ra: 
tlca do regtmen governativo das 'socied~des 
modernas - conhece com se . 

d d 
. ~ guranca; ~que 

a voga o, a con vtccao do dire1·ro a'. . ' - d · ·. • · , , tnsptra· 
çao a_ JUSttça ~ o cumprimento -do d·ever: 
profissiOnal o 1nduzem ao plei .0 . . c 

1 
• , em CUJ~ 

yppo nervoso e a to se co nprehende 1 
relampag~ ~o olhar, o temporamento d'~~s~ 
homem d E~tado e orador fluentell se und'o' 
a phrase do auctor do perfil. g 

Pornographict contra por·nograph · . 1 to · Ut., VIO en~· 
mas multo conceitu·::>so p;;~mphleto do il~ 

lustrado Sr. Dr. Erico Coelho que -
fatigou em dar uma tund·l mestr'a nao se_ 'd ' . - e mere• 
C! a-no Apos:olado e conco·nittan-te . .. 1 · · • • 1 o-reJI ~ 
111aR pl::>tsltl~~tsdta I3da rua Benja nú . Cons~ant. 

e a ono o anco de Credito Re I d S 
Paulo, apres ~ ntado á assemble'a gea 1 ed • · · ra os 
acctonJstas co i vo.cada para 3o de abril fln.do 
. 'f!' agc~s~ u~ll pequeno v o lume de \•ersos d~ 
Sabtn::> Bapt ist a, e que pertence á bibF 1 
da excellente Padaria Espiritual do .oCt léc,a 

·O aucto ' e ara. ' r e um poeta: merece CO'l\'ersa . 
de .11 Jrada - com?romisse> de . ' mats . 
briga rem·os . que nos deso· 

._Artigos e CÍtroniras de Pauli ·lo de A 
d d •:> • ·r - zeve· o, o r a ·a. a ubem flllarem::>s ares . 

1.- Se · v· - peno • ~ m•- ~rgcns, tr a ducciío i · 
de i\{arcel PrévÓ · t D . ,' . lO romanee 

f 
. ~ , - entt-VtrrJl'S co 

pre actJ de Escrao-uo!le Doria ·d : '- m um 
mért ·& Cb 11 panhfa. · "' e 

1
ÇilO Laem-

-~ia:rima.s d) 1~1arquez de ~'la . , 11 ~ 
co ·nt)l " d · 'nca, eo eccao · e ,a e pensamen tos e reflex- - •.' . 
dJ vo lume que _ . . oe~, em n1t1• 

· .· traz na pnme1ra pau-in a um b 
rE~tnto e umfac-si;nile do illust~e ~larq 
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' una obra que, como bem pe uez; 
edit s · nsam os seus 

o r es, o r . Laemmert & Com . 
tanto por s~u contheudo como p panhia, 
cão t t . . or sua execu-
, ypograp uca honra a Imprensa b '[ . JrGce ' ras1 etra .' nu!', n . 7, do Centro Litter · · 
Ceara, bnlhan.te publicacão a . ue sano 'do 
fazer elogios incondicion'aes. q e pode 

Relato-Pio a L Sociedade Po t Benefi · r uo-ueza de 
·.. . cenCJa da cidade de Santos " 

do. em assembléa a 1 ' apr~senta-
o Sr F. . o':ra pelo seu presidente 

· · Jr~1no F er retra Leão de Moura ' 
A Bahta, bem .redigido diario . 

t::>u sua p bl. - ' que ence .. u ;cacao na capital do Estad d 
mes:uo n ' b _ o o 
S 

. . ome, s::> a redacçao e direccão do 
r. Castro Rebello . ' 

A Bohem ia, jornal illustrado qu~ vem de 
apparecer em, s .. Paulo, e de que e directol' 
0 Sr. Dr. Jose P1za. Im )l·es;o a ' o apur . . . core., e com 

- D _artlstJco. na factura; contend o um 
te:s:t o fino e .gractos )' o 11 ')s;o c Jl!eaa honra 
a llnpre:Jsa tllustrada de S Paulo e ~- c, f d 
d') a brilhante futuro. · , a a a-

O Bcthemio, ns. 1 e 2 ou r o · 0 1 .11 trad d S p ' · J rna 1 us. 

1 
° e : . au_b, que dentro em po·uco con-

ta -os-ha as ~uzJas. C')m as nossas saudacões 
ao collo:ga vao os votos que fazemos por' sua 
melhona e prosperidade. · 

Petit_E'c!to de la mocle: n. I6 do t8.o anno; 
A E_siaçuo, numero corre.;pondente a 3o de 
abnl fi .1do; ambos i -11p::>rta•He - e . d 
j::>rna~s de modas. . · , aprecta os 

A;~ora a secçáo philarnnnica e pian::>phila: 
·No lo c re1 o 1 d A 1· . vasa e . ure o Cavalcanti· e 

? teu s~rrtso, schottisch por Leopo o 1 uvla
ert JL~mor; da casa Vieira Machado & é 

R~cordo de Nipoli, mnurka de Euge;1io 
Orf:!o; e ConJetti, po:ka de A. ?llilanez edita-
d as pela _casa I. Bevil cqut & C. ' . ' 

Fasc:tnadora, quadrilln por M J S 
F l"''d'· · . an tos r_anco; . Ltie ~ct, oper I de R . Leonc:!V llo· 
f!• /wé,pollt - t ngo por Theophi lo José Mar: 
uns, Valsa do Lopes, do Rio Nli por L : "·l · 1· u.z n o-
reJr, ; anqo < ct >U(( ' ct do I i 1 .1N•' C · ' ' • cl J;lOr .OStt 
~; _T.,nrto tlt_t F,,J,.fl .A?IlliT( Zl t do Ri> Nít 
por Lmz lVIore1r · i\!Ia·urka dos b 1 . t ' . . . , ~ an tts as , 
do Rto Nu, pJr CJst I Jumor· ed't d I 

B I 
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